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CONTEXTUALIZAÇÃO 

  Na década de 1990 ocorreram grandes alterações na 
política de educação superior no Brasil, destacando-
se a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (Lei nº 9394/96) que no artigo nº 80 
incentiva a modalidade de ensino a distância (EAD). 
Segundo dados do INEP (2012) o Brasil possui 198 IES 
que ofertam cursos nessa modalidade na área do 
Serviço Social. Assim, constatou-se que a 
institucionalização do EAD vem alterando a lógica de 
operacionalização da formação na área, uma vez que 
há uma ampliação no número de vagas e de alunos, 
bem como movimentos da categoria dos assistentes 
sociais em uma direção de questionamento dessa 
modalidade. Além disso, se verificou a escassa 
produção científica sobre o tema e o pouco 
conhecimento sobre a operacionalização do EAD no 
ensino, o que fez emergir a necessidade de um 
estudo voltado para esse tema.  

 

RESULTADOS:  Pesquisa  de caráter qualitativo 

METODOLOGIA: 

 Fontes de pesquisa (produções  
teóricas, entrevista  CRESS, legislação 
e dados oficiais)  

 Técnica de tratamento dos dados 
(conteúdo e documental) 
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Compreender, de forma crítica e 
analítica, a configuração da 
formação em Serviço Social, na 
modalidade à distância, no âmbito 
do Rio Grande do Sul no período de 
2010 a 2011. 

Os órgãos representativos da categoria profissional, entendem 
que a mercantilização do ensino superior, expressa na 
modalidade EAD, é um desafio a formação profissional  crítica.  

Ainda é grande a carência de estudos sobre a presença do EAD 
no sistema de educação superior. 

A expansão da modalidade EAD está relacionada aos 
interesses do capital, tendo como aliada as TIC. 

Dados mapeados na Produção Teórica. 

Concentração nas áreas da Administração, Pedagogia e 
Serviço Social, nas regiões sudeste, sul e nordeste.  


